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Os sobreviventes podem virar “supraviventes”: aqueles capazes de driblar a 

“Se nada escapa da educação, se ela acontece dentro 

e fora dos espaços escolares, é no corpo que ela baixa para se performar como ato.”. Trago para 

que vivemos atualmente. “Eles 

voltará a brilhar” 



diz que “a dança exerce a função de revivificar a memória, construindo

se a partir dos próprios sentidos da festividade”. Já ouvi relatos de outras pessoas e revivi 





é “uma abertura estreita, pequena e longitudinal, permitindo um passar de luz e ar”, e assim, 

omo nos diz Krenak (2020, p. 20), “não podemos nos render à 

dos nossos sonhos”, impedindo

– –

– –

–



–

–

de educar. Como aponta a autora, “não seria este também o caminho do professor? [...] 

a poder encorajar” (Ostetto, 2010, p. 40). Ao considerar as Danças Circulares como 

uma prática ancestral que pode provocar “um espaço de encantamento, de inteireza, de 

educação estética” (Ostetto, 2010, p. 40), reafirma a potência dessa experiência para al

–



– –



–

– –



um “digerir de palavras com seus significados que se materializam numa unidade textual” 

– –

curam”, trago as rodas “Circulando no Maraca”, iniciada em 2019, que é uma roda de Dança 

espaço público, realizada um domingo por mês. O “Projeto Reconectar: Dança 

Circular e Ecoarterapia”, na qual duas colegas arteterapeutas e eu nos reunimos uma vez por 

rodas de conversa com reflexões sobre as temáticas propostas por nós e, por último, a “Roda da 



valores ancestrais, pois “a dança, como um ato sagrado, como um rito, era manifestada em 

sacerdotes a praticavam para invocar o auxílio dos deuses ou para lhes agradecer” (Magalhães, 

um desses círculos, afetuosamente chamado como “Roda da Alegria”, um lugar de respiro onde 

–

–







“Você

para chegar até aqui [...]”, eu diria, você não sabe as rodas que girei para chegar até aqui.



– –



“ ”





“comunidade 

de prática” como estratégia:



–

–

“são

opressoras do ambiente escolar” (



“[...]

se” (Ostetto, 2010).

– –

–

passava o dia inteiro sozinha na torre “isolada” –

bruxa dizia: “Rapunzel, Rapunzel, jogue suas tranças que eu quero 

subiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir”. Na história da minha colega, tinha um momento no qual uma 



–



– –



amada “Roda da 

Gratidão”, que acontecia às segundas

fortalecer vínculos e enlaçar a comunidade.” (Guedes; Ferreira; Be



–

–



–

–



para professoras de Educação Infantil intitulado “Cuidando através da arte”. No ano de 2021, 



imento e convite à consciência corporal, integrando a sensação de “aqui e agora”. Na 



Danças Circulares me mantêm ancorada no famoso “aqui e agora” para não ser encaixotada 

ideia de uma “política da presença”, em que 

–

–

–



Atualmente o grupo está debruçado na pesquisa “o ethos do cuidado na formação 

sensível”.





– –

“fazer

caminhos.”





para a saúde das professoras, com o projeto “O Ethos do Cuidado na Formação Docente: 

potencializando o corpo, o movimento e a arte como dispositivos do sensível”. Nesse projeto, 

estou chamando de “metodologia errante” diz respeito a um processo de 

“As



Circulares na Formação de Professores como forma de cuidado”, porém, ao começar a pensar 

– –



se destacou uma frase que impactou meu corpo: “penso que você tenha inquietações 

importantes e que você fala da circularidade como princípio”.

– –

prática. Termos como “circularidade” são repetidos, mas os círculos se tornam quadrados, com 



interpretasse o centro da roda como um “despacho”, revelando uma visão estigmatizada e 

–



–

–

“Eu sou alguém que...”

“dançassem” comigo na roda simbólica ampliou minha compreensão e meu vínculo com eles. 

–



“O Isolamento Macio”

– –



–

–

–

–

–



– –

–



–

–

– –





–

–





–



–

–

–

–



—

—



—

A metáfora dos “pensamentos sentados” sugere que, quando os corpos permanecem 

–

–





–



desempenho e a autoexploração, que ele discute no livro “A Sociedade do Cansaço” (201

–





–

– –

–



“A somatopolítica neoliberal e a crise da sensibilidade do corpo ocidental”



—

forma doentia. Eu denuncio “essa gente que não se respeita e eu tenho quase 
certeza de que eu não sou daqui”. Eu acredito que se você não tiver um lugar 



–

–





quando o médico disse: “ele está completamente sem centro, vamos precisar contê o.”

A partir daquele momento, a frase “sem centro” passou a ressoar dentro de mim. Sentei 

–



–

–

no capítulo III , que tem como título “As rodas que me acolhem”.





centro da roda. Cantamos e dançamos a música “vai florescer, o ser divino que está dentro 

você, vai florescer, vai florescer” de Valéria Pontes. Na coreografia, dançamos o passo de 

https://www.canva.com/design/DAG6kkJX4gI/24dI6KBVNbgegb-og8M8fw/watch?utm_content=DAG6kkJX4gI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=hb7b7b1e73c
https://www.canva.com/design/DAG6kkJX4gI/24dI6KBVNbgegb-og8M8fw/watch?utm_content=DAG6kkJX4gI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=hb7b7b1e73c
https://www.canva.com/design/DAG6kkJX4gI/24dI6KBVNbgegb-og8M8fw/watch?utm_content=DAG6kkJX4gI&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=hb7b7b1e73c










https://www.canva.com/design/DAG6khw0pU8/KKVs6NOD1kWOmVdhu94KBQ/watch?utm_content=DAG6khw0pU8&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=hb88c067808
https://www.canva.com/design/DAG6khw0pU8/KKVs6NOD1kWOmVdhu94KBQ/watch?utm_content=DAG6khw0pU8&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=hb88c067808
https://www.canva.com/design/DAG6khw0pU8/KKVs6NOD1kWOmVdhu94KBQ/watch?utm_content=DAG6khw0pU8&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=hb88c067808




https://www.canva.com/design/DAG6kldIQh8/xsk8htPi3CzCHP9hDhWKqQ/watch?utm_content=DAG6kldIQh8&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h07daf95508
https://www.canva.com/design/DAG6kldIQh8/xsk8htPi3CzCHP9hDhWKqQ/watch?utm_content=DAG6kldIQh8&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h07daf95508
https://www.canva.com/design/DAG6kldIQh8/xsk8htPi3CzCHP9hDhWKqQ/watch?utm_content=DAG6kldIQh8&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h07daf95508
https://www.canva.com/design/DAG6kg_FMRg/dzqZC3tc-8TwS7qiXNxK6Q/watch?utm_content=DAG6kg_FMRg&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h29872cf1a3
https://www.canva.com/design/DAG6kg_FMRg/dzqZC3tc-8TwS7qiXNxK6Q/watch?utm_content=DAG6kg_FMRg&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h29872cf1a3
https://www.canva.com/design/DAG6kg_FMRg/dzqZC3tc-8TwS7qiXNxK6Q/watch?utm_content=DAG6kg_FMRg&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=uniquelinks&utlId=h29872cf1a3


Um “bom encontro” é aquilo que nos ajuda a prosperar, 

proporcionando alegria. E, como nos diz Spinoza (2009, p. 141) “toda alegria é diretamente 

risteza é a passagem de uma perfeição maior para uma menor.”. Embora tenha tido a 



Reflexões do Black Elk “Alce Negro”, da tribo Sioux, apontam que tudo no universo 

–

https://www.youtube.com/watch?v=s1NfogfwYDI


simultaneamente segurando o presente.” Essa expressão fala de uma idei



“História no Ocidente”, há imagens 

“roda Addaura”, “a

https://en.wikipedia.org/wiki/Documentary_film
https://en.wikipedia.org/wiki/Non-narrative_film
https://en.wikipedia.org/wiki/Ron_Fricke


da humanidade” 



“o círculo é uma forma ancestral”



–

–



–



Quando digo que uma dança é “sagrada”, não estou necessariamente falando de religião 

–

como mistério, cosmos, divino ou simplesmente vida. O termo “sagrado” pode soar tenso ou 

problemas, nos conectamos com o “sagrado” –



–

–

– –

Garaudy (1980) nos lembra que, associando “dança” à raiz tan (tensão) em sânscrito, 

–

–



– –

experiência com outras pessoas .Portando a presença da palavra “sagrado” não diz

crenças religiosas mas a qualidade do “bom encontro” (Spinoza, 

– –

apresenta “como um dos símbolos mais poderosos e uma das grandes imagens da 

Humanidade, representa a totalidade completa, quer no Tempo, quer no Espaço”. Referindo

998, p. 45) nos diz que “as danças rituais se davam sempre 

eles”.

–



–

– –

–

pertencimento, o abrigo do “estar em casa”, mesmo quando estamos no vasto do mundo.

–



“Luz consciência”

“Assim embaixo”

– –









apresento uma instalação de “mãos”, moldadas em biscuit

–



–

–



–

– –



–



as contribuições de Freire (1992, p. 38) que nos diz que “Ensinar exige corporificação 

das palavras pelo exemplo”. Ensinar vai além de passar conhecimentos com palavras; é preciso 



integradora e acolhedora na Educação, pois “Pensar circularmente significaria não pensar em 

verdade.”

“andando linha”,





– –

Trazendo uma segurança e o sentimento de confiança. “Rituais são ações simbólicas. 

comunidade.” (Han, 2024, p. 9)



uma espécie de rituais, podendo levar a sensação de “estar – –

que é capaz de “refazer se sempre”. Levantando a bandeira da esperança de uma política de 

combater porque “o encante é fundamento político que confronta as limitações da chamada 

ocidentalizadas”





“Essa Minha” “Ilumina Sampa”. André

https://andreparisi.com/bio


–

–

– –

prejudicado. Nesse sentido, a dança é uma “[...] aprendizagem e exercício de práticas que 

de problemas coletivos cotidianos” (Gohn, 20





Na legenda dessa foto, eu escrevi “Renovo meu compromisso de me manter colorida 

mesmo quanto tudo parecer cinza...”. Em outras palavras, o colorido tem a ver com o 

“é tempo de fulô”. Lembro do dia em que a professora e 





outros pelas redes sociais para a primeira roda do “Circulando no Maraca”, em setembro de 





“As

seus limites, seus bloqueios, juntamente com sua beleza, sua harmonia, sua ressonância.” 

–







“Reconectar”, pois buscamos através dessas ações estar em contato com a natureza, por meio 

“sentir”

descartados, “o suposto lixo", podemos transformar nossos lixos



(2020), defende a expressão “a vida não é útil", em uma de suas obras, ele não se refere à 

é uma forma de contribuirmos para que “nós”, mediadoras das propostas, e as pessoas que 



“As

mineral.” 

natureza, o projeto “Reconectar” as reflexões que realizo a respeito da Dança Circular para 



“Reconectar”,

pegou meu telefone e me mandou a seguinte mensagem. “



”. Aceitei a proposta da participante e busquei um lugar que pudesse 



que emergia do grupo. Se “os antigos diziam que quando a gente botava um mastro no chão 

para fazer nossos ritos, ele marcava o centro do mundo” (Krenak, 2020, 





como nos diz Barros (2015, p. 15) “[...] um conhecimento que não era de estudar em livros. Era 

de pegar de apalpar de ouvir e de outros sentidos.” No intuito

– –

“o

exatamente aonde se vai chegar” (Guedes; Ribeiro, 2019, p. 27).

– –



Como nos diz Ostetto a respeito da metodologia errante “Trata

tecido no avesso, na errância” (Ostetto, 2019, p. 61).

–



–

–

–

– –

e amada e isso me faz ter a certeza de que na vida sempre vale a pena”. 



os dadas com uma corrente de “energia 
limpa”



p. 38), “ensinar exige a corporificação das palavras pelo exemplo”.

me também em Freire (1974) ao afirmar que o “erro” é uma forma provisória 

– –



– –

–



– –

melhor a pergunta que guia essa pesquisa: “de que forma participar de rodas de Danças 

mundo?”.

percepçoes : “como está o seu corpo”, “o espiral ou a espiral?”, “a espiral” “a saia”, “o que te 



encanta?”, “o amor”. As conversas, as percepções, as expressões corporais e

“Dia Mães”,

–



–

–

–
–



–

–

chamada “sociedade do cansaço indescansável”, marcada pela aceleração, pela 

que, sem alguma forma de resistência pessoal, “nossa energia vital será imp

drenada pelo trabalho, pelas telas e pelas dívidas”.

“O” espiral ou “A”



–

uma borboleta, a espiral (representada por um móbile), a palavra “paz” em destaque, um centro 

“O” “A”



transformação veio com a paz e a força ancestral do “crochezinho” da minha avó, que ficou me 

desistiu de ser centro, pois chegou o “crochezinho” da paz, e nesse caminho encontrei o objeto que me 
fez entrar em contato com o meu “sentir” ao longo da semana.

“boa noitinha” de pé sujo mesmo, entendedores entenderão! Nada que um lenço umedecido não 



condição estrutural: vivemos em uma sociedade marcada pelo “cansaço constante”, onde o 

“Cria

relações cotidianas”

– –

“ ”

“Que

fonte”.

G.): “

sensibilidade”.



—

“A” espiral

, p. 50), “A relatoria poética desdobra seus processos 

recursos”. Essa ideia se confirmou na experiência vivida. Percebi, pela mobilização que o tema 

–

–



Primeiro gostaria de saber se devemos chamar de "o” espiral ou “a” espiral, e lá fui eu 



–



or chamou minha atenção. Ela dizia que “eu adoro balançar uma saia”. Enquanto 

dançávamos, uma outra participante comentou: “gostaria de estar de saia agora”. E, enquanto 

percepções que surgem nos detalhes e nas sutilezas. Na hora, propus: “E se na próxima roda a 

saia?”. O

–



–

– –

–



–

“dá cima”.

– –



am de usar essa vestimenta por se sentirem distantes do “corpo da moda” ou inadequadas 

grupo, como afirma Gallo (2002, p. 173), é também “revolta contra os fluxos instituídos, 

resistência às políticas impostas” –

– evocando a expressão “saia 

da barra da minha saia”. Houve lembranças das festas juninas “do meu Recife saudoso”, como 

disse uma participante. Para outras, “rodar a saia” sig

“botar pra quebrar”.

–



–

nha ouvindo “uma história que contei”, carregada de afeto e memória; 

–

–



– –

–



com a vida do que nunca. “Sinto que estou renascendo das cinzas”, disse, com brilho nos olhos, 

–

–

Inspirada por essa percepção, sugeri que criássemos um “centro de amor”, um espaço 

–

–



–

–

–

mudando lá na raiz. Trouxe minha “eu” criança, pois quando nascemos, chegamos com uma carga



–

–

–

Esta é uma pesquisa “com” e não “sobre”, pois se constrói de forma colaborativa. O 



–



–

–

– –

–

–

–

– –



– “ Maraca”, “

Reconectar” e “Roda Alegria” –

– –



–

–

–

–

– –



simbólico que nos desafia a sair do eixo do “eu” para experimentar o “nós”, construindo juntos 

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

–

–

[…] 

– –

–

–



em que decidi sair da “torre”, símbolo do isolamento, até chegar às rodas que citei ao longo 

–



Conclusão do Mestrado, esta pesquisa intitulada “

”

– –

–



–



–



–

–

–

https://www.e-publicacoes.uerj.br/riae/article/view/84766
https://www.e-publicacoes.uerj.br/riae/article/view/84766
https://doi.org/10.22196/rp.v18i39.3615
https://periodicos.uff.br/revistaleph/article/view/39286


–

–

https://anped.org.br/wp-content/uploads/2025/02/EBOOK_Educacao-e-Arte-na-ANPEd.pdf
https://anped.org.br/wp-content/uploads/2025/02/EBOOK_Educacao-e-Arte-na-ANPEd.pdf
https://ufsj.edu.br/portalrepositorio/File/existenciaearte/Edicoes/1_Edicao/A%20danca%20e%20sua%20caracteristica%20sagrada%20Marta%20Claus%20Magalhaes.pdf
https://ufsj.edu.br/portalrepositorio/File/existenciaearte/Edicoes/1_Edicao/A%20danca%20e%20sua%20caracteristica%20sagrada%20Marta%20Claus%20Magalhaes.pdf
https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/riae/article/view/88657


–

–

–

https://www.iccultura.com.br/
https://www.scielo.br/j/ep/a/bjphmXRN7jYRNGVp4wZK3Qb/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ccedes/a/cbv8hJpMR89LKyxS6Szy95x/?lang=pt


–

–

–

–

– –

https://repositorio.usp.br/item/003098133
https://www.bancatatui.com.br/microutopias/
https://www.unirio.br/ppgedu/dissertacoes/repositorio-de-dissertacoes/2024/7_luciana-da-costa-quintal
https://www.unirio.br/ppgedu/dissertacoes/repositorio-de-dissertacoes/2024/7_luciana-da-costa-quintal


…

https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/123456789/19116/1/MariaEleonoraMontenegroDeSouza_Tese.pdf
https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/123456789/19116/1/MariaEleonoraMontenegroDeSouza_Tese.pdf
https://maosnobarro.wordpress.com/2023/06/01/dia-da-crianca/
https://repositorio.unesp.br/entities/publication/db161ca7-872e-444c-ae74-fdb7862d123a
https://repositorio.unesp.br/entities/publication/db161ca7-872e-444c-ae74-fdb7862d123a

	511b2e98a7c2fef9292cd54b85450f3ceb9ac022d2390930534d0a6c56d2b3e6.pdf
	UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS - CCH PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO - PPGEDU
	GABRIELA FARIAS RIBEIRO DE VASCONCELOS
	DANÇAS CIRCULARES E EDUCAÇÃO: REENCANTANDO CORPOS A PARTIR DO PRINCÍPIO DA CIRCULARIDADE

	Folha de assinaturas Gabi Farias
	511b2e98a7c2fef9292cd54b85450f3ceb9ac022d2390930534d0a6c56d2b3e6.pdf


